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Introdução 

Os efluentes têxteis, gerados pelas unidades 
industriais, normalmente são tratados por processos 
físico-químicos e biológicos convencionais, os quais 
nem sempre apresentam bons resultados1,2. 

A cor nos efluentes têxteis está associada aos 
corantes solúveis em água e mesmo em quantidades 
pequenas causam impacto quando liberados para os 
efluentes, pois sua cor é visível mesmo a baixas 
concentrações1. O objetivo principal do tratamento de 
efluentes é corrigir as suas características 
indesejáveis, de tal maneira que o seu uso ou sua 
disposição final possam respeitar os parâmetros de 
legislação vigentes2,3.   

Resultados e Discussão 

Neste trabalho utilizou-se como adsorvente, argila 
montmorilonita2 misturada com surfactante dimérico 
aniônico e o CTAB catiônico. Os experimentos foram 
realizados em frascos termostatizados a 25oC, sob 
agitação mecânica a 200 rpm.  
As concentrações iniciais das soluções de azul de 

metileno (corante modelo utilizado) foram de 600, 
700, 800, 900 e 1000 (mg L-1)4. Em cada frasco foi 
adicionado 0,1g de argila, na faixa de granulometria 
entre 53-105µm, em 50 mL de solução do corante. 
Nos experimentos usou-se argila pura e argila 
impregnada com 1 mL de surfactante.  
As Figuras 1 e 2 mostram as isotermas 

experimentais e o ajuste dos dados de acordo com a 
equação de Langmuir3 Ce/qe versus Ce. As constantes 
de Langmuir encontradas para o dimérico aniônico 
são: KL = 25,45 L g-1 e aL = 0,11 L mg-1, e para o 
CTAB são: KL = 51,09 L g-1 e aL = 0,217 L mg-1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Isoterma para o surfactante dimérico. 
Pontos experimentais (?), pontos linearizados (? ). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Isoterma para o surfactante CTAB. Pontos 
experimentais (?), pontos linearizados (? ).  
 
Os resultados mostram que a capacidade de 

adsorção da argila Q = KL/aL = 225 mg g-1 quando 
empregnada com surfactante dimérico aniônico, 
Q=236 mg g-1 quando empregnada com surfactante 
catiônico, CTAB, e Q=199 mg g-1 quando utilizada 
pura, a pH 5. O aumento da capacidade de adsorção 
da argila empregnada com surfactantes aniônicos e 
catiônicos foi significativamente maior do que da 
argila pura. O aumento deve ser relacionado à 
penetração do surfactante dentro das lamelas da 
argila aumentando a área superficial e aumentado os 
sítios de adsorção da argila que possui carga 
superficial negativa em água em toda a faixa de pH. O 
efeito do surfactante sobre o adsorvato AM que 
possui uma parte da molécula com carga positiva e a 
outra parte da molécula apolar não deve ser 
significativo.  

Conclusões 

A capacidade de adsorção da argila aumentou com 
a adição dos surfactantes de Q=199 mg g-1 para a 
argila pura para 225 mg g-1 com a adição do 
surfactante aniônico e 236 mg g-1 com o surfactante 
catiônico. Esses valores são relevantes e superiores 
quando utilizada pura (Q=199,2 mg g-1).  
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